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Lixão é a
encrenca
de hoje

Morador da Serra reclama
na coluna Dona Encrenca
de um lixão que fica na
entrada de Civit I e que
atrapalha a passagem dos
moradores. Página 14

TRAVESSIA NA FAIXA

MOTORISTAS E PEDESTRES
NÃO RESPEITAM REGRAS
A GAZETA flagrou casos de desrespeito nas ruas de Vitória

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Opedestrechegapróximoà
faixa. Passa um, dois, três,
quatrocarrosenenhumde-
les para. Somente o sétimo
veículo resolve dar passa-
gem,mesmo assim, comos
pneus dianteiros em cima
da faixa. O pedestre atra-
vessa correndo e, antes de
chegaraooutro ladodavia,
caminhaforadasinalização
para encurtar o caminho.
A cena foi flagrada pe-

la reportagem de A GA-
ZETAemumcruzamento
de Jardim Camburi, em
Vitória, e revela um pro-
blema comum no trânsi-
to: nem pedestres nem
motoristas respeitam as

regras de uso das faixas.
Para saber como anda

a disputa por espaço nas
travessias da Capital, a
reportagem percorreu
bairros e identificou os
locais mais críticos.
No cruzamento da Rua

Engenheiro Fábio Ruschi
com a Avenida Carlos Mo-
reiraLima,emBentoFerrei-
ra, é comum encontrar pe-
destresatravessandoafaixa
falando ao celular, além de
carros parando em cima da
faixade sinalização.

CAMPANHA
Recentemente, equipes

daPrefeituradeVitóriaes-
tiveramemBentoFerreira
para orientar pedestres

sobre a importância da
utilizaçãocorretadafaixa.
“Sabemosoquantootrân-
sito no Brasil é violento.
Por isso, estamos nas ruas
chamando a atenção das
pessoas, principalmente
dos pedestres, pois eles
formam o ladomais frágil
emumacidente no trânsi-

to”, avaliaacoordenadora
municipal de atividades
permanentes da Educa-
ção para o Trânsito, Már-
cia Formariz.
Já no cruzamento da

Rua Antônio Araújo Lira
comaAntônioCarlosMar-
tins, em Jardim Camburi,
nem a presença de um
agente daGuardaMunici-
pal é suficiente para inibir
os atos de imprudência. A
velocidadepermitidapara
o trecho é até 30 km/h,
masboapartedosveículos
não respeita a regra. En-
quanto A GAZETA estava
no local, um engaveta-
mento envolvendo três
carros foi registrado.
O estudante deMedici-

na Felipe Fernandes, de
22, afirma que a confusão
notrânsitoé frequentepor
lá. “Preciso esperar a boa
vontade dos motoristas. É
comum o carro chegar
bem perto da nossa per-
na”, protesta. A manicure
Andiara Pereira, 20, diz
passar pelo mesmo pro-
blema. “Muitas vezes te-
nhoque insistir parao veí-
culo parar. Chego a cami-
nhar até o meio da faixa,
mas ninguémpara”.

PEDESTRES
Na ronda feita por A

GAZETA,váriospedestres
também foram vistos co-
metendoirregularidades,
comoatravessaravia fora

da faixa e entrar na frente
dos carros semfazerqual-
quer tipo de sinalização.
Muitos ciclistas também
atravessavam a via sem
descer da bicicleta, o que
contraria as orientações
da guarda.
“Tem pedestre que as-

susta a gente quando apa-
rece, de repente, no meio
da rua. A atenção tem que
vim por parte de todos”,
ponderaobancárioNilton
Mendes, de 42, na condi-
ção demotorista.

EDSON CHAGAS

Na Rua Antônio Carlos Martins, em Jardim Camburi, veículos dividem espaço com pedestres e ignoram faixa e placa que indicam a prioridade para quem está a pé

gazetaonline.com.br
Veja vídeo com flagrantes de

motoristas e pedestres usando

a faixa de forma incorreta em

rua de Jardim Camburi.
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POR POUCO

“Preciso esperar a boa
vontade dos motoristas.
É comum o carro chegar
perto da nossa perna”

FELIPE FERNANDES
22 ANOS, UNIVERSITÁRIO
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“MOTORISTA

IGNORA OS

PEDESTRES”,

DIZ AGENTE
Para funcionário da Guarda,
condutores não respeitam
a velocidade das vias

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Com vários anos de atua-
çãopelasviasdaCapital,o
agente de trânsito Ednel-
son Paulo dos Santos
atualmente trabalha em
pontos críticos de Jardim
Camburi, e garante: falta
prudência por parte do
motorista e do pedestre.
O agente explica que,

nos cruzamentos o moto-
ristadeve reduzir a veloci-
dade,mas não é isso o que
acontece. “O indivíduo
quer ganhar tempo, ter
praticidade e não quer
passar marcha. Dessa for-
ma, os veículos geralmen-
te não respeitam a veloci-
dade da via, que é de 30
km/h. Para o condutor
não interromper esse flu-
xo velocidade, ele acaba
ignorandoopedestre e se-
guindo de forma contí-

nua,colocandoemriscoas
pessoasqueestãoatraves-
sando na faixa”.
Outro problema apon-

tado por Ednelson é o fato
de boa parte dos motoris-
tas conduzirem olhando
somenteparafrente, igno-
rando as laterais. “Dessa
forma, a segurança do pe-
destre fica extremamente
vulnerável”, pontua.

PEDESTRE
Quanto ao pedestre,

o agente orienta: “Ele
deve ficar o mais próxi-
mo da faixa possível,
atento para que o moto-
rista entenda que ele
quer atravessar. Muitas
vezes, o pedestre fica
em cima da calçada, ba-
tendo papo, deixando o
motorista em dúvida.
Esse tipo de atitude po-
de provocar acidentes.”

Ednelson lamenta
que, muitas vezes, o pe-
destre fica compreguiça
de atravessar toda a ex-
tensão da faixa e acaba
saindo fora dela para
cortar caminho. “A lei
diz que, pela fragilida-
de, o pedestre tem prio-
ridade sobre a via. No
entanto, falta conscien-
tização, educação, res-
peito e um pouco mais
de prudência. Uma vida
pode ser perdida por
uma simples distração”,
conclui o agente.
No trecho da Avenida

Fernando Ferrari localiza-
do em frete à Universida-
deFederaldoEspíritoSan-
to (Ufes), AGAZETA tam-
bém flagrou atos de des-
respeitos: pedestres atra-
vessando com sinal fecha-
do, além de motoristas
avançando o sinal.

FOTOS: EDSON CHAGAS

Ele enfrenta o problema

todos os dias

O estudante de Medi-
cina Felipe Fernandes,
22 anos, mora em Jar-
dim Camburi.

“Sempre preciso
esperar a boa
vontade dos
motoristas para
conseguir
atravessar. É
incrível como
ninguém
respeita a faixa,
e a tendência é
piorar, já que a
movimentação
no bairro só tem
aumentado”
—
FELIPE FERNANDES,
22 ANOS, ESTUDANTE
DE MEDICINA

Ela é ignorada pelos

motoristas

Andiara Pereira tem 20
anos e trabalha como
manicure em Jardim
Camburi. Ela usa as fai-
xas de pedestre diaria-
mentente no bairro e
também reclama.

“Muitas vezes
tenho que
insistir para o
veículo parar.
Chego a
caminhar até o
meio da faixa, e
ninguém para”
—
ANDIARA PEREIRA
20 ANOS, MANICURE

VEJA ORIENTAÇÕES DA GUARDA MUNICIPAL

1
Procure sempre

atravessar na faixa de
pedestres

2
Verifique se você foi
visto pelo condutor

do veículo e, só então,
quando o carro parar, faça
a travessia

3
Nos locais onde há
semáforos, é preciso

aguardar a vez

4
Sempre procure
atravessar a rua em

linha reta, pois é o

caminho mais rápido até o
outro lado da via

5
Evite atravessar vias
usando o celular, pois

ele desvia a atenção do
trânsito

6
Ciclistas devem
descer da bicicleta e

empurrá-la para passar
na faixa

7
Ao atravessar com
crianças, o adulto

deve segurá-las pelo
pulso, uma vez que o suor

das mãos pode fazer a
criança se soltar

8
Idosos precisam ter
cuidado redobrado no

trânsito, evitando
atravessar correndo, fora
da faixa ou no tempo
errado do semáforo

9
Outra dica importante
é nunca atravessar a

rua atrás de ônibus,

carros, árvores ou outros
obstáculos que impeçam a
visão do motorista

“Falta
conscientização
por parte do
condutor, mas
também por
parte dos
pedestres”

—
EDNELSON DOS

SANTOS

AGENTE MUNICIPAL

DE TRÂNSITO EM

JARDIM CAMBURI

REPORTAGEM ESPECIAL


